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O presente artigo tem por objeti-
vo apresentar uma unidade didática 
(UD) elaborada para a aula de língua 
inglesa como língua adicional de uma 
turma de oitavo ano do ensino funda-
mental. Apoiada no ensino e aprendi-
zagem de língua adicional com base 
em tarefas, a UD tem como temática 
principal a representação de persona-
gens femininas em jogos eletrônicos e 
o gênero minibiografia como proposta 
de produção final. Nesse contexto, a 
discussão se ancorou na noção de re-
pertório linguístico e sua relação com 
a translinguagem e na teoria sociocul-
tural e o processo de andaimento no 
ensino de língua adicional. O artigo 
descreve as tarefas e suas recomenda-
ções de aplicação e procura demons-
trar como o trabalho com a translin-
guagem em aulas de língua adicional 
pode ser um importante recurso para 
aproximar o aluno da língua que está 
aprendendo.
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Introdução
A presença de diversas línguas em 

espaços sociais é um fenômeno recorrente 
na contemporaneidade. O desenvolvimen-
to das tecnologias impulsionou a expan-
são da informação e, consequentemente, o 
contato entre as línguas. No que se refere 
ao inglês, é comum encontrarmos textos, 
em diferentes suportes, cujos elementos 
verbais estão no próprio idioma. Muitas 
vezes, mesmo a língua portuguesa estan-
do presente, aparece associada ao inglês.

García (2017) afirma que esses fatos 
apontam para o surgimento de novos de-
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safios na educação, uma vez que a escola 
deve estar em contato constante com as 
mudanças da sociedade. Nesse sentido, 
a autora sugere a utilização de todo o 
repertório linguístico do aluno na prática 
pedagógica do professor. Através desse 
recurso, os alunos lançam mão de todos 
os elementos das línguas que conhecem de 
forma integrada para a construção de co-
nhecimento. Assim, as línguas que o aluno 
já domina não são hierarquizadas, na 
medida em que todas têm um importante 
papel no processo de ensino e aprendiza-
gem. García (2009) define essa estratégia 
pedagógica como translinguagem.

Ainda hoje, nas escolas, é comum 
se ouvirem frases como “por que vou 
aprender inglês se nunca vou usar na 
vida e nem sair do país?” (SCHLAT-
TER; GARCEZ, 2009), o que revela o 
desconhecimento do aluno em relação 
às vantagens de se dominar uma língua 
adicional. Nesse contexto, partindo-se de 
tal premissa, argumenta-se que a trans-
linguagem na aula de língua adicional na 
escola pública é uma estratégia de ensino 
que potencialmente aproxima o aluno 
do conteúdo, ou, como afirma Schlatter 
(2009, p. 12), pode levá-lo a “reconhecer 
a língua estrangeira em um texto escrito 
ou oral e não virar as costas a esse texto”. 

O presente artigo tem por objeti-
vo apresentar uma unidade didática 
(doravante UD) para a aula de língua 
inglesa, embasada pela translinguagem 
(GARCÍA, 2017), considerando a pers-

pectiva de Schlatter e Garcez (2009) 
sobre o ensino/aprendizagem de língua 
adicional com base em tarefas. O pú-
blico-alvo considerado para sua criação 
foi o oitavo ano do ensino fundamental. 
O artigo inicia discutindo a noção de 
repertório linguístico (BUSCH, 2012) 
e de translinguagem (GARCÍA, 2017). 
Em seguida, faz-se uma breve discussão 
sobre a teoria sociocultural (VYGOTSKY, 
1991) e scaffolding como aportes teóricos 
para a elaboração de tarefas. A seguir, 
são descritas a UD e as instruções para 
sua aplicação. Por fim, são apresentadas 
as considerações finais.

Translinguagem, 
repertório linguístico e 

ensino de língua adicional
Para um melhor entendimento do con-

ceito de translinguagem na aula de língua 
adicional, faz-se necessário entender as 
noções de repertório linguístico. Conforme 
Busch (2012), o termo vem do que Gum-
perz (1960, 1964) entende como repertó-
rio verbal, que é definido pelo indivíduo 
conforme a interação social que se dá em 
determinado contexto, significando que o 
falante de uma língua utiliza sua cultura, 
trajetória de vida, memórias e a variação 
da língua necessários para a comunicação 
em um dado contexto. Esse repertório 
liga-se a uma comunidade discursiva, 
que contém “todos os tipos de formula-
ções de mensagens aceitáveis” (BUSCH, 
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2012, p. 2). Entende-se, portanto, que o 
repertório linguístico compreende, além 
de línguas e dialetos que um indivíduo 
domina, aqueles elementos que ele ne-
cessariamente usa para fazer sentido em 
um contexto discursivo.

Para aprofundar a definição, Busch 
(2012) apoia-se no conceito de super di-
versidade, cunhado por Vertovec (2007), 
de forma a sustentar a ideia de que o 
repertório linguístico é constituído de 
contextos discursivos e de gramática. A 
super diversidade é descrita como um 
fenômeno que trata da expansão global da 
mobilidade que dá origem a novas e cres-
centes formações sociais (BUSCH, 2012). 
Estas últimas resultam em práticas inter-
ligadas, isto é, ações que ocorrem quando 
os indivíduos de um contexto discursivo 
estão desterritorializados, uma vez que o 
crescimento tecnológico permite diferen-
tes interações sociais sem a necessidade 
de que duas pessoas ocupem o mesmo 
espaço físico. Nesse sentido, o indivíduo 
entra em contato com mais variedades 
linguísticas de quaisquer línguas, envol-
vendo-se com práticas diferentes daque-
las que já conhecia. 

Nessa perspectiva, entende-se que há 
uma relação com a capacidade de cada 
indivíduo de mobilizar a língua para agir 
no mundo, noção desenvolvida por Clark 
(2004). Segundo o autor, utilizamos a lín-
gua para interagir com o mundo, fazendo 
coisas, desempenhando ações e papéis em 
determinados contextos. Tais ações, ou 

práticas sociais, ocorrem justamente pelo 
uso da língua. O repertório linguístico, 
portanto, é utilizado nas práticas sociais, 
de modo que faça sentido para o contexto 
discursivo em que está sendo mobilizado 
(CLARK, 2004; BUSCH, 2012).

Associada a esse conceito, a trans-
linguagem surge como uma estratégia 
pedagógica importante na aula de língua 
adicional, pois sua utilização permite 
que o espaço de aprendizagem com-
preenda o repertório linguístico de todos 
os participantes (GARCÍA, 2017). Com 
isso, em uma aula de língua adicional, o 
aluno utiliza a língua que já domina com 
a finalidade de se apropriar do idioma 
que está aprendendo, possibilitando sua 
aproximação com esse novo idioma sem 
que a primeira língua seja apagada ou 
considerada um problema no processo de 
aprendizagem (GARCÍA, 2017). 

De acordo com García (2017), os propó-
sitos para o uso da translinguagem na aula 
de língua adicional se relacionam com as 
necessidades dos alunos em aprender uma 
nova língua. Para a autora, dar suporte 
aos alunos para que eles se engajem com 
e compreendam textos e conteúdos comple-
xos é fundamental na medida em que se 
estabeleça uma transição entre diferentes 
contextos (GARCÍA, 2017). Dessa forma, 
os alunos têm a oportunidade de desen-
volver práticas linguísticas presentes em 
gêneros acadêmicos, usando as línguas 
que sabem e criando um espaço para o 
bilinguismo. Portanto, geram-se condições 
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para o desenvolvimento socioemocional 
dos alunos e para a construção de sua 
identidade bilíngue (GARCÍA, 2017).

Considerando a translinguagem, por-
tanto, como uma estratégia de ensino, 
alunos e professores podem recorrer a 
seus repertórios como uma forma de 
realizar práticas sociais, de forma que 
a aprendizagem e o ensino ocorram por 
meio da criatividade e do olhar crítico 
(GARCÍA, 2017). O repertório do aluno 
não se limita a uma língua ou outra: a 
sala de aula passa a ser um ambiente em 
que o repertório linguístico é utilizado 
sem restrições. Dessa maneira, a trans-
linguagem funciona como uma ponte en-
tre uma língua e outra, o que remete ao 
sociointeracionismo de Vygotsky (1991), 
tema da próxima seção deste artigo.

Teoria sociocultural e 
scaffolding

Através de sua Teoria Sociocultural, 
Vygotsky (1991) explica os processos 
de desenvolvimento e aprendizagem 
da criança. Para ilustrar seu ponto de 
vista, o autor utiliza o exemplo de uma 
criança que tenta alcançar uma lata de 
biscoitos que está fora de seu alcance. 
Percebendo que não consegue realizar a 
tarefa sozinha, a criança observa aten-
tamente o lugar em que se encontra na 
busca de algum objeto que possa ajudá-la 
a atingir seu objetivo. Ao deparar-se com 
uma vara, automaticamente percebe que 

pode usá-la para alcançar a lata. Para 
Vygotsky (1991), o processo inteiro per-
mite que consideremos a importância da 
interação na aprendizagem da criança. 

O autor postula que os processos de 
aprendizagem ocorrem na interação do 
indivíduo com o mundo mediada por ar-
tefatos físicos e simbólicos (LANTOLF; 
THORNE; POEHNER, 2015; NEGUE-
RUELA-AZAROLA; GARCÍA, 2016). 
No exemplo em questão, a vara consiste 
no artefato físico e, considerando que a 
língua é usada para organizar o pensa-
mento, ela se torna o artefato simbólico, 
que medeia a interação da criança com 
seu objetivo, ou seja, a lata de biscoitos. 
Dessa forma, o processo de construção de 
conhecimento ocorrido na interação, até 
o momento em que se atinge o objetivo, 
pode se repetir em outras situações de 
aprendizagem. 

Vygotsky (1991) supõe a existência 
de um espaço entre aquilo que a criança 
pode realizar sozinha e o que ela pode 
realizar com o auxílio de alguém mais ex-
periente. Segundo o autor, é nesse espaço 
que a aprendizagem ocorre. Ressalta-se, 
entretanto, que, para Vygotsky (1991), 
aprendizado não é o mesmo que desen-
volvimento. Embora ambos os processos 
estejam relacionados, o desenvolvimento 
somente se dá após o aprendizado ser 
efetivado, ou seja, ele resulta em desen-
volvimento, e este último desencadeia 
uma série de outros processos complexos 
que permitem que a criança utilize o 
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conhecimento adquirido em outros con-
textos de aprendizagem. Vygotsky (1991) 
define esse espaço como Zona de Desen-
volvimento Proximal (doravante ZDP).

Como forma de explicar os processos 
de aprendizagem que ocorrem na ZDP, 
Gibbons (2015) emprega o conceito de 
scaffolding, que em português pode ser 
traduzido como “andaimento”. Para a 
autora, o andaimento é um processo 
cuja função é preencher a ZDP com 
estruturas, ou “andaimes”. Tal processo 
ocorre por meio da interação entre dois 
indivíduos: ambos constroem andaimes 
de forma recíproca, interagindo mutua-
mente e construindo conhecimento de 
forma colaborativa (GIBBONS, 2015). 

No contexto escolar, os andaimes 
podem ser vistos como as estratégias 
construídas pelo professor e pelos alu-
nos para se chegar a um objetivo. Nesse 
sentido, Gibbons (2015) pontua que o en-
sino e aprendizagem de língua adicional 
devem ocorrer em espaços em que o uso 
da língua seja autêntico. Por essa razão, 
o trabalho pedagógico deve ser norteado 
pelo uso da língua de maneira contex-
tualizada e com propósitos sociais, e os 
textos devem ser selecionados a partir de 
determinadas esferas da sociedade, como 
um texto jornalístico de um renomado 
jornal, por exemplo (GIBBONS, 2015). 
Assim, o professor desenha tarefas pe-
dagógicas que permitem que os alunos 
criem andaimes, interagindo significa-
tivamente e se ajudando mutuamente.

Construção da unidade 
didática

A UD foi desenvolvida para uma 
aula de língua inglesa do oitavo ano do 
ensino fundamental e tem como tema 
principal a representatividade de figuras 
femininas nos jogos de videogame. Para 
tanto, conta com o gênero1 minibiografia, 
em português e em inglês, valendo-se 
da translinguagem com o propósito de 
oferecer oportunidades para que o aluno 
crie um caminho entre seu repertório 
linguístico e a língua alvo (VYGOTSKY, 
1991; GIBBONS, 2015; GARCÍA, 2017).

Em consonância com Schlatter e Gar-
cez (2009) e Filipouski, Marchi e Simões 
(2009), foram elaboradas tarefas a par-
tir de textos que circulam na temática 
pré-estabelecida, sendo que são com-
preendidas: 1) Tarefas Preparatórias, 
cuja função é ativar conhecimento prévio 
sobre o tema; 2) Tarefas de Contato Ini-
cial com o Texto, para preparar o aluno 
para a leitura do texto; 3) Tarefas de 
Leitura, em que o aluno é levado a reco-
nhecer informações importantes durante 
a leitura; 4) Tarefas de Compreensão 
Sobre o Texto, para que o aluno reflita 
sobre o texto, construindo seu ponto 
de vista sobre sua temática a partir de 
importantes informações provenientes 
do texto; 5) Tarefas de Reflexão sobre o 
Texto, em que os alunos são colocados em 
momentos de interação para fazer sen-
tido do que leem; 6) Tarefas de Reflexão 
Linguística, para que haja um contato 
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reflexivo com recursos linguísticos de 
maneira contextualizada; 7) Tarefas de 
Contato com o Gênero, para que o aluno 
identifique as características do gênero 
que irá produzir; e 8) Tarefa de Produção, 
em que o aluno utiliza os conhecimentos 
mobilizados ao longo da unidade para a 
criação de uma produção final.

A unidade didática e 
as sugestões para sua 

aplicação
Nesta seção justificamos a escolha da 

temática e as discussões desejadas na 
aplicação da UD, e apresentamos as tare-
fas com as sugestões para sua aplicação.

A escolha da temática

Como anteriormente mencionado, a 
UD tem como temática a representação 
de personagens femininas nos jogos 
eletrônicos. A escolha dessa temática se 
dá devido à recorrente presença de per-
sonagens femininas no mundo dos jogos 
eletrônicos. Entretanto, com frequência, 
nesse universo, essas personagens são 
representadas de maneira hipersexuali-
zada, trajando vestimentas reveladoras, 
com destaque a atributos físicos, com 
ênfase em partes do corpo, como seios, 
quadris, glúteos, coxas, em detrimento 
de características como coragem, inte-
ligência, astúcia, força de caráter, etc. 
Para Araújo e Pereira (2017, p. 1), “esse 

tipo de representação reforça estereó-
tipos já propagados em outras mídias, 
como os polêmicos comerciais de cerveja”. 

O problema dessa representação não 
está somente no fato de as imagens se-
rem fruto do ideário masculino e, portan-
to, distantes da realidade, mas sobretudo 
por serem os jogos substancialmente po-
pulares entre jovens, que estão sujeitos 
à sua influência e, portanto, expostos a 
estereótipos indesejáveis, que repro-
duzem padrões de beleza inatingíveis 
e objetificam e desrespeitam o público 
feminino. Torna-se então necessário 
descontruir essas representações equi-
vocadas e, através do desenvolvimento 
da criticidade, tornar a aula de línguas 
um espaço de combate ao preconceito e 
da valorização da mulher.

A personagem escolhida para guiar a 
elaboração da UD foi Lara Croft, prota-
gonista da série de jogos Tomb Raider. A 
franquia, lançada em 1996, foi uma das 
primeiras a ter como protagonista uma 
personagem feminina, dando origem ao 
“fenômeno Lara”. No seu rastro, surgi-
ram no universo dos games outras heroí-
nas em posição de liderança e ocupando 
um espaço que costumava ser exclusiva-
mente masculino (ARAÚJO, 2018). 

A série de jogos versa sobre a jovem 
arqueóloga britânica, que, em suas mis-
sões, vive diversas aventuras. Segundo 
Araújo (2018), com tantas possibilidades 
de representação que seriam coerentes 
com a narrativa da personagem – entre 
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outras coisas, Lara explora tumbas, des-
cobre civilizações perdidas, resgata amu-
letos e itens preciosos –, os produtores 
optaram por retratar a heroína seguindo 
um padrão de feminilidade estereotipa-
do. Para Araújo e Pereira (2017, p. 2), 

Lara Croft corresponde aos ideais de beleza 
e feminilidade ocidentais, dentre eles seios 
grandes, cintura fina, lábios carnudos, per-
nas de fora, e por mais que ela represente 
uma mudança nos jogos, ao colocar uma 
mulher como protagonista, sua inserção 
ainda é problemática por ser apresentada de 
forma sexualizada e dentro de um padrão de 
beleza, atraindo o público masculino para o 
jogo, pelos motivos errados.

Somente em 2013 Lara foi apresen-
tada com características mais realistas 
e naturais, com um visual mais coerente 
com sua narrativa. Por essa razão, ao 
pensar na transição das representações 
da personagem através dos anos, a he-

roína foi selecionada para fazer parte das 
discussões propostas na UD. 

Sugestão para a aplicação da UD

Para uso efetivo da translinguagem, 
todas as instruções e enunciados da UD 
estão em português e inglês. Com o pro-
pósito de evitar a acomodação e a prefe-
rência do aluno pela leitura somente das 
partes em português, é imprescindível que 
o professor saiba conduzir o trabalho pe-
dagógico de forma que ambos os idiomas 
sejam utilizados na construção de sentido. 

A UD inicia com um parágrafo in-
trodutório ao tema, que pode ser lido 
silenciosamente com a turma. A leitura 
do parágrafo tem o objetivo de preparar 
os alunos para as discussões sobre o 
tema, envolvendo, portanto, a ativação 
de conhecimento prévio.

Quadro 1. O Início da UD

FEMALE REPRESENTATION IN GAMES: 
AN INITIAL DISCUSSION

A lot of female characters have starred in vi-
deo games these days and most of them are 
portrayed as strong and independent women. 
Yet, stereotypes are present. In this unit, we 
are going to read a text about a female video 
game hero so that we can have a talk about 
how female characters are or how they should 
be represented in games. We are also going 
to talk about a verb tense in English and the 
“mini biography” genre. Note that the instruc-
tions are in English and Portuguese to help 
you understand the tasks. Use the Portugue-
se instructions to understand the English ins-
tructions whenever it is necessary.

REPRESENTAÇÃO FEMININA NOS JOGOS 
ELETRÔNICOS: UMA DISCUSSÃO INICIAL

Muitas personagens femininas têm protagoniza-
do jogos de videogame atualmente e a maioria 
delas é retratada como mulheres fortes e inde-
pendentes. Ainda assim, estereótipos estão pre-
sentes. Nesta unidade, vamos ler um texto so-
bre uma heroína dos games para que possamos 
conversar sobre como as personagens femininas 
são ou como deveriam ser representadas nos ga-
mes. Também vamos conversar sobre um tempo 
verbal em inglês e o gênero “minibiografia”. Note 
que as instruções estão em inglês e português 
para ajudá-lo a entender as tarefas. Use as ins-
truções em português para entender as instru-
ções em inglês se necessário.

Fonte: elaborado pelos autores
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Em seguida, na tarefa preparatória, o 
professor deve pedir que os alunos se jun-
tem em duplas e leiam as instruções, sem-
pre frisando a importância da leitura nas 
duas línguas. Esta tarefa objetiva preparar 
os alunos para a temática da unidade.

Quadro 3. Tarefa 2

BEFORE YOU READ THE TEXT

2) Now, look at the following pictures and answer:

ANTES DE LER O TEXTO

2) Agora, olhe para as seguintes fotos e responda:

  Fontes:

https://pt.wikipedia.org/wiki/Lara_Croft

https://br.pinterest.com/pin/307933693246622888/

https://en.wikipedia.org/wiki/Lara_Croft

Fonte: elaborado pelos autores

Após a leitura, o professor deve res-
saltar que as instruções estão em dois 
idiomas. Pode também conduzir um 
pequeno brainstorming sobre o conceito 
da palavra stereotypes.

Quadro 2. Tarefa 1

BEGINNING THE DEBATES

1) In this unit, you are going to meet an 
important female figure in video games. 
Before we start, talk to the classmate beside 
you and discuss the following questions:

a) Do you know any female protagonists in 
video games? Which ones?
b) What do you think about games that have 
female protagonists?
c) When you play games, do you prefer 
playing with female or male characters? Why?

COMEÇANDO OS DEBATES

1) Nesta unidade, você vai conhecer uma 
importante figura feminina nos video-games. 
Antes de começar, converse com o colega ao seu 
lado e discuta as seguintes questões:

a) Você conhece alguma protagonista feminina 
em video games? Quais?
b) O que você pensa sobre jogos que têm 
protagonistas femininas?
c) Quando você joga, você prefere jogar com 
personagens femininas ou masculinas? Por quê?

Fonte: elaborado pelos autores

Após a discussão introdutória, par-
te-se para a tarefa de contato inicial 
com o texto. O professor deve solicitar 

que os alunos observem as três imagens 
diferentes de Lara Croft:
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Esse material deve ser mostrado de 
acordo com os recursos disponíveis na 
escola. Caso a escola não disponha de um 
projetor, podem ser feitas cópias ou um car-
taz de cartolina com as fotos expostas. Para 
analisar as fotos, ainda em duplas, os alu-
nos devem discutir as seguintes questões:

Quadro 4. Tarefa 2

a) Compare the pic-
tures. What do you think 
about these women? 

b) What do you think 
about the way they are 
pictured? What does it 
say about the charac-
ter? What, in your opin-
ion, is the most promi-
nent characteristic ex-
pressed in the pictures?

a) Compare as fotos. O 
que você acha sobre es-
sas mulheres?

b) O que você pensa so-
bre o modo como elas 
são representadas? O 
que isso diz sobre as 
personagens? O que, 
em sua opinião, é a ca-
racterística mais notável 
expressada nas fotos?

Fonte: elaborado pelos autores

Essa tarefa, além de preparar os alunos 
para a leitura de um texto sobre a persona-

gem, também os instiga a pensar sobre as 
diferenças existentes entre as fotos em re-
lação à sua representação, buscando assim 
estimular o pensamento crítico em relação 
à forma estereotipada como personagens 
femininas são representadas em videoga-
mes. O professor deve proporcionar um 
determinado espaço de tempo para que os 
alunos discutam as questões e, em segui-
da, iniciar uma discussão geral, elegendo 
algumas duplas para falar sobre o que 
discutiram. Nesse momento, o professor 
pode falar em inglês e em português, para 
que torne o ambiente confortável para os 
alunos fazerem o mesmo.

Ao finalizar a tarefa, o próximo mo-
mento da aula é a realização da leitura 
do texto. O professor deve solicitar aos 
alunos que façam a leitura, primeira-
mente, de forma individual e silenciosa 
ao realizar a tarefa:

Quadro 5. Tarefa 3

TIME TO READ

3) Now, read the texts below to check who these 
women are. While you read, compare the vocabulary 
between the texts in English and Portuguese and 
take notes. Mark the words that are similar in both 
languages and the ones that are different.

HORA DE LER

3) Agora, leia os textos abaixo para verificar quem 
são essas mulheres. Enquanto você lê, compare o 
vocabulário entre os textos em inglês e português e 
faça anotações. Marque as palavras que são parecidas 
em ambas as línguas. e naquelas que são diferentes.

Source: https://en.wikipedia.org/wiki/Lara_Croft Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Lara_Croft

Fonte: elaborado pelos autores

https://en.wikipedia.org/wiki/Lara_Croft
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Em seguida, o professor deve solicitar 
que os alunos se organizem novamente 
em duplas e realizem a tarefa final deste 
bloco: 

Quadro 6. Tarefa 3

a) After reading 
the texts, compare 
your notes with your 
classmate’s and 
check new vocabu-
lary you both found.

a) Depois da leitura 
dos textos, compare as 
suas anotações com as 
do seu colega e verifi-
que o novo vocabulário 
que vocês encontraram. 

Fonte: elaborado pelos autores

Essa tarefa tem o propósito de pro-
mover o trabalho com o vocabulário por 

meio de interação com o texto e com o 
colega, e de garantir que o aluno leia o 
texto nas duas línguas. Para finalizar 
esta etapa, pode-se realizar uma con-
versa sobre as palavras encontradas, 
sistematizando exemplos no quadro, em 
inglês e português.

A próxima etapa da unidade consiste 
em uma tarefa de compreensão do texto. 
O professor deve, neste momento, esta-
belecer um determinado espaço de tempo 
para que os alunos se juntem novamente. 
É importante que ele enfatize que os alu-
nos devem realizar a tarefa conjuntamen-
te, respondendo as seguintes questões:

Quadro 7. Tarefa 4

UNDERSTANDING THE TEXTS

4) With a classmate, answer the following questions 
about the texts:

a) Who is the videogame character?
b) What does she do? 
c) Who is the character’s creator?
d) What was his inspiration for creating the character?
e) Considering the images and the texts, do you think 
the character is based on female stereotypes? Which 
ones?
f) If you were the creator of Lara Croft, how would 
you portray her? What characteristics of the character 
would you highlight? Explain your choice.

ENTENDENDO OS TEXTOS

4) Junto com um colega, responda as seguintes 
questões sobre o texto:

a) Quem é a personagem de videogame?
b) O que ela faz?
c) Quem é o criador da personagem?
d) Qual foi a sua inspiração para criar a personagem?
e) Considerando as imagens e os textos, você acha 
que a personagem é baseada em estereótipos femi-
ninos? Quais?
f) Se você fosse o criador de Lara Croft, de que forma 
você a retrataria? Que características da persona-
gem vocês destacaria? Explique sua escolha.

Fonte: elaborado pelos autores

Ao finalizar esta tarefa, o professor 
deve relacioná-la com a próxima, cujo 
propósito é suscitar uma reflexão sobre 
o texto. Nesse momento, os alunos são 
convidados a se posicionar criticamente 

sobre a temática da unidade partindo da 
tarefa de compreensão do texto. O pro-
fessor deve pedir aos alunos que formem 
trios, se possível, e discutam as questões 
anotando as conclusões a que chegaram. 
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Durante o debate, sugere-se que 
o professor encoraje o uso de todo o 
repertório linguístico dos alunos. Vale 
ressaltar que, embora seja importante 
que se faça uso da língua alvo, o profes-
sor não deve apagar a primeira língua 
do aluno em seu processo de construção 
de sentido do texto e de apropriação de 
seu conteúdo.

A próxima etapa trata da tarefa de 
reflexão linguística. O tempo verbal de 
maior predominância no texto em inglês 
é o passado simples regular, utilizado 
para falar de eventos e fatos que acon-
teceram com a personagem no passado 

e que estão finalizados. Com o objeti-
vo de ampliar o repertório linguístico 
do aluno através da utilização de sua 
primeira língua para fazer sentido do 
texto, a translinguagem foi a estratégia 
considerada nesta tarefa, que teve como 
propósito sugerir comparações entre os 
tempos do passado em inglês e em por-
tuguês. Assim, o trabalho pedagógico foi 
organizado em quatro partes. 

A primeira trata de oferecer ao aluno 
um primeiro contato com o tempo verbal, 
retomando parte do texto e conduzindo 
questionamentos para uma reflexão 
inicial:

Quadro 8. Tarefa 5

DISCUSSING THE TEXT

5) Considering what you read about the cha-
racter and the answers from exercise 4, get to-
gether in trios and discuss the following topics:

a) The text is about Lara Croft’s design. By 
looking at both pictures, talk about her female 
representation in the game. Do you think there 
is a difference between the ways she is por-
trayed in the three pictures? Why?
b) Talk about female characters representa-
tion and female stereotypes in games: how 
different is Lara from other female videogame 
characters?
c) Do you think Lara's look is consistent with 
her identity? Explain your answer.

After this, discuss your ideas with the whole 
group.

DISCUTINDO O TEXTO

5) Considerando o que você leu sobre a persona-
gem e as respostas do exercício 4, junte-se em 
trios e discuta os seguintes tópicos:

a) O texto trata sobre o desenvolvimento de Lara 
Croft. Examinando as fotos, converse sobre sua 
representação feminina em jogos de videogame. 
Você acha que existe uma diferença no modo em 
que ela é retrata das três fotos? Por quê?
b) Converse sobre a representação de persona-
gens femininas e sobre estereótipos femininos 
nos games: o quão diferente Lara Croft é de ou-
tras personagens femininas nos videogames?
c) Você acha que o visual de Lara é coerente com 
sua identidade? Explique sua resposta.

Após isso, discuta suas ideias com a turma in-
teira.

Fonte: elaborado pelos autores
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Quadro 9. Tarefa 6

TIME TO UNDERSTAND THE LANGUAGE IN USE

6) Take a look at this part of the text in English. Pay 
close attention to the verbs and how they work:

HORA DE ENTENDER A LÍNGUA EM USO

6) Observe esta parte do texto em inglês. Preste bem 
a atenção nos verbos e em como eles funcionam:

Fonte: https: https://en.wikipedia.org/wiki/Lara_Croft 

Now, read the same part in the Portuguese version 
and answer:

a) Is the paragraph written in the Present, Past or 
Future?
b) How can you tell that? Check the verbs below 
taken from the texts to find the answer. Compare 
the verbs in English and in Portuguese.

Agora, leia a mesma parte na versão em Português 
e responda:

a) O parágrafo está escrito no Presente, Passado ou 
Futuro?
b) Como você percebe isso? Olhe para os verbos 
abaixo retirados do texto para encontrar a resposta. 
Compare os verbos em inglês e português.

VERBS IN ENGLISH VERBS IN PORTUGUESE

DESIGNED DESENHOU

MODIFIED MODIFICOU

ALTERED ALTEROU

Fonte: elaborado pelos autores

Essa tarefa pode ser realizada indivi-
dualmente, em duplas ou em pequenos 
grupos. O importante é que o professor 
faça questionamentos aos alunos e ana-
lise junto deles os verbos em português e 
em inglês. Em seguida, a segunda parte 

da tarefa consiste na compreensão do 
uso do tempo passado simples regular 
e na identificação da regra geral para 
formação de verbos no passado em inglês 
em comparação com o português:

https://en.wikipedia.org/wiki/Lara_Croft
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O professor pode esboçar no quadro 
os esquemas dos verbos em inglês e em 
português para que todos visualizem a 
comparação. A questão final pode ser 

realizada brevemente diante de toda 
a turma para que em seguida inicie 
a terceira parte da tarefa de reflexão 
linguística.

Quadro 10. Tarefa 7

7) TALKING ABOUT FINISHED EVENTS: If you 
thought the paragraph was about past events, 
you were right. As you can see, in English, regu-
lar verbs in the Past Simple tense have the same 
termination, no matter the person. Unlike Portu-
guese, in which the end of the verbs varies ac-
cording to the person, in English, we use the -ED 
at the end of most verbs to form the past.

7) FALANDO SOBRE EVENTOS PASSADOS: Se você 
pensou que o parágrafo estava falando sobre eventos 
passados, você estava certo. Como você pode ver, em 
inglês os verbos no tempo passado simples são conju-
gados com a mesma terminação, não importa a pessoa. 
Diferentemente do português, em que os verbos variam 
sua terminação conforme a pessoa em que o verbo 
é conjugado, em inglês, nós usamos o -ED no final da 
maioria dos verbos para formar o passado:

INGLÊS PORTUGUÊS

DESIGN > 
DESIGNED

I designed Lara Croft.
You designed Lara Croft.
She designed Lara Croft.
He designed Lara Croft.
It designed Lara Croft.
We designed Lara Croft.
They designed Lara Croft Croft.

DESENHAR > 
DESENHEI
DESENHAR > 
DESENHASTE
DESENHAR > 
DESENHOU
DESENHAR > 
DESENHAMOS
DESENHAR > 
DESENHASTES
DESENHAR > 
DESENHARAM

Eu desenhei a Lara Croft.
Tu desenhaste a Lara Croft.
Ela desenhou a Lara Croft.
Ele desenhou a Lara Croft.
Nós desenhamos a Lara Croft.
Vós desenhastes a Lara Croft.
Elas desenharam a Lara Croft.
Eles desenharam a Lara Croft.

a) Can you tell the difference between verbs in 
the past in Portuguese and in English? Talk to 
your classmates to check the answers.

a) Você sabe dizer qual a diferença entre os verbos no 
passado em português e em inglês? Converse com os 
seus colegas para verificar suas respostas.

Fonte: elaborado pelo autor
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Quadro 11. Tarefa 8

8) HOW TO USE THE PAST IN ENGLISH: 
the Past Simple is used to express actions 
or events that happened once and will not 
happen again, that is, it is used to talk about 
finished actions or events in the past. Take a 
look at the example extracted from the text:

Gard designed Lara Croft [...]
The company modified the character for the 
subsequent titles [...]
Source: https://en.wikipedia.org/wiki/Lara_Croft

When we read the first example, we under-
stand that Gard designed Lara in the past. In 
the second sentence, we understand that the 
modifications on Lara were also done and fin-
ished in the past.

a) Considering these examples, answer: why 
is the past simple being used in this text? If 
the text were written in the present, do you 
think it would have the same meaning? Why?

8) COMO USAR O PASSADO EM INGLÊS: o 
Passado Simples é usado para expressar even-
tos que ocorreram apenas uma vez e não vão 
acontecer novamente, isto é, para falar sobre 
ações ou eventos que já terminaram no passado. 
Dê uma olhada no exemplo extraído do texto:

Gard designed Lara Croft [...]
The company modified the character for the sub-
sequent titles [...]
Fonte: https://en.wikipedia.org/wiki/Lara_Croft

Quando lemos o primeiro exemplo, entendemos 
que Gard desenhou Lara no passado. Na segun-
da sentença, entendemos que as modificações 
na Lara também foram realizadas e finalizadas 
no passado.

a) Considerando esses exemplos, responda: por 
que o passado simples está sendo utilizado neste 
texto? Se o texto fosse escrito no presente, você 
acha que ele teria o mesmo sentido? Por quê?

Fonte: elaborado pelos autores

Por meio dessa tarefa, os alunos são 
levados a questionar o motivo por que 
o texto é construído com verbos no pas-
sado. Essa parte pode ser realizada em 
pequenos grupos e, após, ser discutida 
com toda a turma. 

Na sequência, o professor deve con-
duzir os alunos à última parte da tarefa 
de reflexão linguística, que, apesar de 
consistir em um exercício de preenchi-
mento de lacunas, retoma o texto da UD 
em língua portuguesa para que o aluno 
identifique e produza, em língua inglesa, 

o passado simples, lançando mão de seu 
repertório para ajustar o discurso a um 
interlocutor que compreenda o conteúdo 
em inglês. É importante ressaltar que as 
frases utilizadas nessa tarefa foram pro-
venientes de um texto autêntico, ou seja, 
que não foi produzido exclusivamente 
como pretexto para ensinar o recurso 
linguístico trabalhado, de forma que o 
aluno tenha contato com o uso real do 
tempo verbal de forma contextualizada. 

A próxima tarefa pode ser desempe-
nhada individualmente ou em duplas:
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Quadro 12. Tarefa 9

9) TIME TO PRACTICE!
Read the text in Portuguese once again.

9) HORA DE PRATICAR
Releia o texto em português.

Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Lara_Croft

Now, use the verbs in the box to complete the 
sentences in English with information from the 
text in Portuguese. Remember to use the past 
form of the verbs!

Agora, use os verbos no quadro para completar 
as frases em inglês com informações retiradas do 
texto em português. Lembre-se de usar o passa-
do dos verbos!

MODIFY  EXCLUDE  HANDLE  APPEAR  REBOOT  DESIGN 

a) “the character first __________ in the video game Tomb Raider in 1996.” 
b) “Core Design __________ the initial development of the character and the series.”
c) “Gard __________ Lara Croft to counter stereotypical female characters.”
d) “The new developer ____________ the character along with the movie series” 
e) “The company ___________ the character for subsequent titles.”
f) “The new developer___________ the character along with the video game series”

Fonte: elaborado pelos autores

analisem suas características e se fami-
liarizem com o gênero. Esta tarefa deve 
ser realizada em duplas, e os alunos 
devem observar os textos e verificar as 
informações a seguir:

Após a finalização do momento de 
reflexão linguística, a UD começa a se 
encaminhar para a produção final dos 
alunos. Portanto, o professor deve iniciar 
a tarefa de contato com o gênero que a 
turma irá produzir para que os alunos 
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Quadro 13. Tarefa 10

STUDYING THE TEXT!

10) Now, it is time to study the mini biography 
genre! Read the texts again and take notes of 
the following characteristics:

a)  Character’s main information, such as 
name, birthplace, personality, etc.
b) Facts about the character, such as her job, 
her creator, etc. 
c) If the text is written in the 1st or the 3rd 
person.
d) The verb tenses used and the one that is 
most used.
e) The facts reported in the text: are they about 
the character? Are they about the character’s 
creation? Describe the information you find in 
both languages Portuguese and English.

ESTUDANDO O TEXTO!

10) Agora, é hora de estudar o gênero minibiografia! 
Leia os textos novamente e tome notas das 
seguintes características:

a) As informações mais importantes da personagem, 
como o nome, local de nascimento, personalidade, 
etc.
b) Fatos sobre a personagem, como sua profissão, 
seu criador, etc.
c) Se o texto está escrito na primeira ou na segunda 
pessoa.
d) Os tempos verbais utilizados e aquele que é 
mais utilizado.
e) Os fatos relatados no texto: eles são sobre 
a personagem? Eles são sobre a criação da 
personagem? Descreva as informações em 
português e inglês.

Fonte: elaborado pelos autores

A última tarefa é a de produção, 
momento da UD em que os alunos mo-
bilizarão os conhecimentos previamente 
construídos para escrever um texto do 
gênero minibiografia. O professor deve 
pedir que cada um construa seu texto 
individualmente, em língua inglesa.

O professor deve estabelecer um 
determinado espaço de tempo para que 
os alunos desempenhem a tarefa. Em 
seguida, a turma inteira pode discutir 
sobre suas conclusões. É importante que, 
neste momento, o professor sistematize 
as informações no quadro para que todos 
tenham acesso ao que foi discutido. 

Quadro 14. Tarefa 11

CREATING YOUR MINI BIOGRAPHY

11) After the discussions about Lara Croft 
and how female characters are represented 
in games, it is time for you to write a mini 
biography, in English, about one female 
character from video games that you like. If 
you don’t play videogames, you can choose 
any other female character from other 
media. To produce your text, you are going 
to use the Past Simple to talk about past 
events of the chosen character. 

CRIANDO SUA MINIBIOGRAFIA

11) Depois das discussões sobre Lara e sobre como 
personagens femininas são representadas nos 
games, é hora de você escrever uma minibiografia, 
em inglês, sobre alguma personagem feminina 
de videogames de que você goste. Se você não 
joga videogames, você pode escolher qualquer 
outra personagem feminina de outra mídia. Para 
produzir o seu texto, você vai usar o Passado 
Simples para escrever sobre os eventos passados 
da personagem que você escolher.

Fonte: elaborado pelos autores
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É importante reforçar que o aluno 
deve recorrer a todos os aspectos que 
foram trabalhados e construídos durante 
a UD para a criação do texto. Como a 
tarefa pede que os alunos escolham uma 
personagem para construir sua minibio-
grafia, eles precisarão de tempo para 
pesquisar as informações. Portanto, a 
tarefa pode ser realizada fora da sala de 
aula, com a utilização de computadores, 
caso a escola disponha de um laboratório 
de informática, ou de dicionários, mas 
sempre sob a supervisão do professor. 

Ao final da tarefa, o professor deve 
recolher os textos para uma primeira 
avaliação, apontando os ajustes necessá-
rios e sugerindo alterações para melhor 
adequação ao gênero. Ao finalizar as rees-
critas, os alunos podem criar um painel, 
na escola, para publicar seus textos. Se 
houver a possibilidade de se utilizarem 
meios tecnológicos disponíveis, os alunos 
podem criar uma página em alguma rede 
social para a publicação de seus textos.

Considerações finais
O presente artigo apresentou uma 

UD, cuja temática versa sobre a repre-
sentação de personagens femininas nos 
jogos eletrônicos, construída para uma 
turma do oitavo ano do ensino funda-
mental. Partindo-se da aprendizagem 
com base em tarefas (SCHLATTER; 
GARCEZ, 2009) e da translinguagem 
(GARCÍA, 2017), a UD foi elaborada 

tendo por base a formulação de que o 
aluno pode utilizar todo o seu repertório 
linguístico para construir o conhecimen-
to na língua que está aprendendo. 

Conforme Schlatter (2009), a aula de 
língua adicional deve promover a refle-
xão e a autonomia do aluno na “busca 
por uma compreensão de sua própria 
realidade e de uma ampliação de sua 
participação em práticas sociais” que se 
fazem na língua que está sendo apren-
dida. Nesse sentido, relativo ao desenho 
de tarefas, a translinguagem, como es-
tratégia pedagógica, auxilia os alunos a 
relacionarem o novo aprendizado à sua 
realidade de forma crítica, através da 
valorização e da ampliação do repertório 
linguístico que trazem consigo (GARCÍA; 
JOHNSON; SELTZER, 2017).

Segundo levantamento conduzido 
pelo British Council (2014), apenas 5% 
da população brasileira se reconhece 
como falante de inglês. Considerando 
essa realidade, o ensino de línguas 
adicionais ainda se apresenta como um 
desafio para a maior parte da população 
brasileira (BRITISH COUNCIL, 2019).  
Dessa forma, o uso da translinguagem 
na aula de língua adicional tem o po-
tencial de aproximar a nova língua do 
aluno, permitindo-lhe enxergar-se como 
pertencente ao grupo de falantes dessa 
língua e “reconhecer a língua estrangeira 
em um texto escrito ou oral e não virar 
as costas a esse texto” (SCHLATTER, 
2009, p. 12). 
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Ademais, a teoria sociocultural e o 
scaffolding (VYGOTSKY, 1991; GIB-
BONS, 2015) desempenham um papel 
fundamental na construção de tarefas 
translíngues. O processo de aproximar 
o aluno de uma língua adicional utili-
zando como recurso todo o seu repertório 
linguístico requer a construção de UDs, 
cujo embasamento se dê a partir da in-
teração na aprendizagem. Nesse sentido, 
as tarefas, estruturadas por tais proces-
sos interativos, conduzem os alunos na 
construção conjunta de conhecimento. 

Female representation in 
games”: a didactic unit 
proposal for the English 
language lesson based on 

translanguaging 

Abstract
this article presents a didactic unit 
(DU) designed for an English as an 
additional language class addressed 
to eighth graders in secondary school. 
Supported by task-based learning for 
additional language teaching, the 
DU’s main theme is the representa-
tion of female characters in videoga-
mes and the mini-biography genre as 
the final production proposal. In this 
context, the discussion was anchored 
in the concept of linguistic repertoire 
and its relationship with translangua-
ging, as well as on the sociocultural 
theory and scaffolding in additional 
language teaching. The article des-
cribes the tasks and their application 
and seeks to demonstrate how wor-
king with translanguaging in additio-

nal language classes can be an impor-
tant resource to bring the language 
learner closer to the new language.

Keywords: Translanguaging; Scaffol-
ding; Didactic unit.

Notas
1  Conforme Bakhtin (2010), os gêneros do 

discurso são “tipos relativamente estáveis 
de enunciados” (p. 262), o que significa que 
suas condições de existência dependem das 
práticas sociais que ocorrem através do uso a 
língua. Esses gêneros podem originar novos 
gêneros, se alterar ou se renovar à medida 
que a sociedade se modifica, e assim originar 
novas práticas sociais. Nessa perspectiva, a 
minibiografia, portanto, é vista como um gê-
nero porque depende das condições em que é 
produzida e que a caracterizam como tal.
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